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PARTE OFFICIAL. 


O «Disrio dio Governo» de 3 de Abril 

mo ) 
o Una portaria ao presidente da Relação do 
Porto lonvandu-o pela visita que fez ás cadeias, 
e declarando-lhe que é tomado em considera- 
ção o que a respeito dellas propõe. 

Um decreto nómeando João Baptista de 
Freitas carcereiro da mesma Relação. 

Uma portaria exonerando José Augusto 
Henriques Chaves do lugar de aspirante de 2.º 
classe das direcções geraes do thesouro. 

Outra ao director das obras publicas de 
Beja paro que admilta aos trabalhos a seu car- 
go o maior numero de operarios que possam 
ser proveilosamente empregados. 

E uma relação de nomeação e transferen- 
cia de- alguns empregados judiciaes. 


O «Diario do Governo» de 4 contem: 

Um decreto nomeando Antonio Alves Mar- 
1ins, Sebastião Paes de Miranda, Francisco do 
Patrocinio Madeira e Levy Maria Jordao para 
completarem a commissão encarregada d'um 
projecto de regulamento dos emolumentos e 
salarios das auditorias e camaras ecclesiasticas. 
“Outro promovendo José Candido d'Assum- 
pção ao lugar de segundo oMeial da junta de 
credito publico. 

Outro premowendo Francisco de Mello e 
Castro a amanuense de primeira classe da mes- 
ma junta. 

Qutro nomeando Augusto Kopke amanuen- 
se de segunda classe da mesma junta, 

Outro nomeando Manoel de Freitas Lome- 
lino aspirante da alfandega do Funchal. 

E o aviso de que foram expedidas as or- 
dens de pagamento do mez de Março das se- 
guintes classes: Camara dos dignos pares — ca- 
mara dos senhores deputados — relação de Lis- 
boa — tribunaes do comercio — estado maior 
do exercito — supremo conselho de justiça mi- 
litar — Sé de Lisboa — majoria general — esta- 
do maior da primeira divisão — governo civil 


de Lisboa. 
——— — 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
Sscrearia de estado 4.º repartição. 


Dom” Pedro, por graça de Deus, rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as côrles geraes 
decretarão, e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º são prorogados ajé trinta e um 
de março de mil oitocentos cincoenta e nito 
os prasos estabelecidos no artigo oitavo e sens 
paragraphos da carta de lei de vinte e nove 
de junho de mil oitocentos cincoento e quatro 
para a trocao gyro das moedas de ouro e pra- 
ta, mandadas retirar da circulação, os quaes 
prasos foram prorogados alé trinta e um de 
março do corrente anno pela esrta de lei do 
vinte o nove de janeiro de mil oitocentos cin- 
coenta e seis. 

Art. 2.º E" renovado, nos termos da carta 
de lei de vinte e quatro d'abril de mil vitocen- 
tos cincoenta e seis, a auctorisação concedida 
ao governo pela mesina lei, para fazer cunhar 


até á quantia de mil contos de reis em moe- 
das de prata, devendo esta operação ler logar 
durante o actual anno civil. 

Art. 3.º E" tambem renovado, durante o actual 
anno civil. o beneficio que pelo artigo segundo 
da mesma lei de vinte e quatro d'abril foi conco- 
dido aos particulares, bancos e associações. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

Mandamos portanto, ete. 

Dada no paço das Necessidades, aos vinte 
e sete de março de mil oitocentos cincoenta é 
sete. — El-rei, com rubrica e guarda. — Antonio 
José d' Avila — Logar do sello' grande das armas 
reaes. 

—————-— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
sessão EM À D'ABRIL. 
(Presidencia do snr. Soure) 


Sendo meio dia, verificada a presença de 63 
snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
A acta da sessão antecedente foi lida e ap- 
provada. 
A" correspondencia deu-se e destino, que 
lhe competia. 
ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do parecer n.º 24, 


O sur. GASPAR PEREIRA: — continuando o 
seu discurso começado na sessão de hontem, mos- 
trou qual é o direito commercial que auctorisa 
os bancos, e examinando quaes são as suas 
funcções, fez ver que a companhia de credito 
movel, não tem os privilegios que se concedem 
aos bancos privilegiados: pelo menos em parto 
alguma des seus estatutos está consignado o 
direito de omiltir notas, o maior privilegio que 
se pode dar a um banco, e que todos os go- 
vernos reservam para si, ode fazer moeda. 

Que sendo, assim a companhia do credito 
movel, é uma companhia anonima, que pode 
erear-se em virtude do codigo commercial; e o 
governo em virtude do mesmo codigo podia 
auctorisal-a, sem ser necessaria auclorisação das 
côrtes; porque não tendo privilegio algun, não 
in de encontro á lei de 16 abril de 1850; e 
neste termos, o governo não linha infringido 
a lei, devendo por isso ser approvado o pare- 
cer da comissão. , 

O snr. MORAES CARVALHO: — discorreu pelos 
estatutos da companhia, e pelos documentos, 


que como parecer foram á base da discussão, |s 


para fazer ver que a companhia do credito mo- 
vel assenta sobre Lodas as condições de nm banco, 
e que não lhe sendo proibido emittir notas, 
antes muito explicitamente se lhe permitle re- 
presentar os seus capitães, entendia que na 
conformidade da lei de 16 d'Abril de 1850, 


esta concessão não podia vigorar sem ser con- | 


firmada pelas côrtes; mesmo porque, comparan- 
do-se os estatutos do nova companhia com os 
da União Commercial, era visivel ique .áquella 
se concederam mais funeções bancarias do que 
esta linha. x 


Continuando, fez “algumas considerações 


—— e e mem 


| dando esto negocio ao governo, pedio algumas 


para mosjrar que na concessão não se leve 
em vista obter as garantias, que se deviam exigir 
a este estabelecimento; e concluiu mandando para 
a mesa o seguinte aditamento ao parecer: 

« Que se acrescentem ao parecer da illus- 
tre commissão as seguintes palavras: — Mas que, 
envolvendo a concessão mais attribuições ban- 
carias do que tinha a companhia União Com- 
imercial, carece aquelle estabelecimento de con- 
firmação de poder legislativo, » 

Foi adimittido, e ficou tambem em discussão. 

O snr. CASAL RIBEIRO: — começou histori- 
ando o que houve para é formação da compa- 
nhia do credito movel, até á 
observando que nem se publicaram as condi- 
ções com que se havia de fazer a concessão, 
nem foram ouvidas as estações competentes; 
e foram desattendidas ponderações muilo impor- | 
tantes que sobre o objecto foram emillidas por | 
funccionarios, aos quaes se mandou ouvir. 

Depois de fazer algumas considerações so- 
bre os documentos que formam com o parecer 
a base da discussão, ficou ainda com a palavra 
reservada para amanha. 

O snr. presente: — dando para a ordem 
do dia d'amanhã a continuação da que vinha 
para hoje, levantou a sessão. Eram 4 horas| 
da tarde. 


Sessão em 2 d' Abril. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meiu dia, verificada a presença de 
70 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente, 
foi approvada. 

4* correspondencia deu-se o destino que 
lhe competia. 

O snr. LUCINNO DE CASTRO: — mandou para 
a mesa uma nota d'interpellação ao snr. minis- 
tro dos estrangeiros sobre se lenciona reclamar 
do governo francez a alteração da convenção 
celebrada com squelle governo, sobre proprie- 
dade litteraria e artística: 

O snr. REBELLO DA SILVA: — pediu para a 
assignar a nota do snr. Luciano Castro. E 
accrescentou que não se lendo conseguido a 
convenção com o Brasil, aonde se continua na 
contrafação das nossas obras, nenhnm!interesse 
se tirava da existencia da convenção. 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS: — 
disse que parecia que o Brasil estava hoje | 
mais disposto a uma convenção com q nosso paiz | 

O snr. LUCIANO DE CASTRO: — recommen- 


que 


explicações ao sur. minisiro das obras publicas 
obre a interpellação que annunciara sobre o 
haverem os engenheiros encarregados da cons- 
trucção da estrada do Porto a Coimbra, man- 
dado abrir fossos aos lados da estrada junto a 
Aveiro. 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS: — disse 
que por economia, as escavações d'onde se lira 
terra para os atterros fazem-se proximas á es- 
trada que d'elles carece, mas que os engenhei- 
ros tractam de destruir os inconvenientes d'es- 
sas escavações, fazendo os precisos esgotos para 
as agoas. 

O snr. LUCIANO DE CASTRO deu-se por sa- 
lisfeito. 


sua concessão, | 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do parecer dacommissão 
de infracções sobre a concessãodo credito movel. 
O snr. CASAL RIBEIRO: — proseguiu un seu 
discurso, e fundando-se em que ao credito mo- 
vel se concediam altribuições de banco de. emis- 
são, entendia que esta sociedade não podia func- 
cionar sem auctorisação legislativa. 

O snr. tousaDa: — fallando a. favor do pa- 
recer da commissão, tractou de demonstrar que 
[as altribuições concedidas ao credito movel não 
| eram de natureza que, para este estabelecimento 
| pode fuuccionar, carecesse d'auclorisação legis- 
lativa, 

O snr. MORAES CARVALHO: — reforçando os 
argumentos que já apresentara, sustentow que, 
pelos estatutos da companhia do credito movel, 
não estava ella inhibido de emittir nelas; mas 
quando se quizesse entender que o não. podia 
fazer em Lisboa, porque no seu districto .só,.o 
Banco de Portugal tem direito de emiltir notas, 
estava inhibida de asemitlir nos outros distriç- 
los; e assim não bavia duvida de. que é um 
banco d'emissão a 

Depois de mais algumas considerações con- 
cluiu votando pelo parecer com o additamento 
que oflereceu. SE 

O snr. PRISIDENTE: — deu para ardem, do 
dia d'amanhã a continuação da de heje, e le- 
vantou a sessão. 

Eram 4 boras da tarde. 


mm 


LISBOA 3 DE ABRIL. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


A questão da concessão de credito movel 
ainda hontem não terminou na camara dos de- 
putados. 

O snr. Casal Ribeiro prosegiu no seu dis- 
curso, o disse que sentia que se livesse collo- 
cado a questão no terreno de infracção, por- 
que assim tinha tomado um certo caracter po- 
lítico. Indicando e analysando os factos que 
precederam a concessão do credito movel, con- 
cluiu que reconhecendo-se que esta inslituição 
carecia de approvação legislativa, pretendeu-se 
fazer passal-a como continuação da Companhia 
União Commercial ; mas similhante continuação 
não era, como se via dus estalulos d'uma e 
outra. 

Demanstrou que nos estatutos da compa- 
nhia União não havia a faculdade de emitir 
obrigações ao portador, o que se concedia ao 
credito movel pelo modo como se acha redigido 
|O respectivo artigo dos estatutos; não se po- 
dendo comprehender uma instituição de credi- 
to jmovel sem a faculdade de emiltir obrigações, 
porque estas insliluições funccionam com um 
capital pequeno em relação aos negocios de que 
se oceupam, os seus intuilos são mais largos e 
não podem occorrer a tão grande desenvolvi- 
mento de operações sem a faculdade da emis- 
são de titulos. Em abono destas asserções citou 
a lei hespanhola de 22 de Janeiro de 1856, 
estabeleceu como base para as companhias do 
credito movel, que não poderão nunca: emit- 
tir obrigações a menos; praso d'um anno, e só 
pelo duplo do seu capital. efectivo. 

O illustre deputado terminou dizendo, que 


aeee 


RETROSPECTO. 


"/ A obrigação de apresentar em tempo de- 
terminado um trabalho qualquer, em que te- 
nha” d'entrevir o espirito, é por parte de quem 
se impõe ou acceita essa” obrigação uma prova 
evidentissima do pouco ou nada que conhece 
6" republicanismo indiciplinado desse anxiliar 
com que conta, e que para as suas evoluções 
não admitte' lhe fixem o momento, 

“ Foi justamente o que nos aconteceu : im- 

semos a nós mesmo a obrigação de fazer 
semanalmente uma revista retrospectiva , e vê- 
se que tão haspede somos nestas cousas de 
fazer espirito, que não alcançamos para logo, 
o que a experiencia nos obriga agora a reco- 
nbecer como verdade axiomatica. » 

A philosophis de Descartes, que é uma 
especie de romance, tem para nós um certo 
altraclivo , porque a achamos commoda. É 

Descartes disse: Dai-me materia e movi- 
mento que eu farei um mundo; e nós pode- 
riamos a exemplo daquelle grande sofista, di- 
zer nos momentos de burrismo : Dai-nosfum lu- 
seiro-de espirito , de que a nosso grado pos- 
samos dispôr e não havorervos receio de fal- 
tar com a revista hebdomadari retrospectivo. . 

Porem o compromisso imprudentemente fei- 
to, subsiste; o apesar da auzencia -de toda a 


disposição mental, entendemos que nos não é 
lícito fugir-lhe; e ou por fas ou por nefas, dan- 
do tractos aos miolos, mostraremos ao menos 
que nos nãv fallecs a vontade. 

Materizes para a obra não nos faltam , as- 
sim nus não falasse o que se requer, para os 
aproveitar bem. 

“Nos ,sete dias decorridos, a feição do Por- 
to, não apresentou mudança. 

As scenas da vida portuense, são sempre 
as mesmas, e apenas se pode notar nesse in- 
finito — Continuar-se-ha , alguma variante na 
forma, ou mutação de representantes 

Fulgar e gosar, chorar e suffrer— é o 
invariavel contraste da vida que se vive no 
Porto, e em toda a parte. 

Na ordem material — a par dos theatros, 
e salões de baile, figuram, pela grandesa exte- 
rior, .os hospitaes, cemiterios dc. + 


Já se vê que quem houver do ser fiel/ 


narrador dos acontecimentos de uma maior ou 
menor povoação , tem constantemente de re- 
produzir o: péle méle de tristuras e alegrias, 
na narração. 

E' o que nós temos feito, e contintaro- 
mos a fazer, porque não é d'esperar transtor- 
no na ordem inmutavoi ad rag 

Em quanto por ahi no 7 O rã 
te do viver social, tantos e tantos dese 
sos da morte e abusando da vida planeavam 


prazeres, e anteviam gozos (talvez malogrados); 
em quanto nos theatros e salões se ostentavam 
alegrias; muitas scenas de luto e dôr se da- 
vam por oútros partes, figurando o reverso da | 
medalha. 

No numero dos acontecimentos tristes da 
chronica local da semana passada, entra o fal- 
lecimento da ex.”º snr.º D. Violante Maria Keily, 
mãe do nosso amigo o snr: Duarte Guilherme Al- 
len, quechora hoje, e rasão lhe sobra a perda d'esse 
amor e carinho, que nos surri e afaga, com 
os primeiros raios de luz, na entrada do mundo, 
e que, como sol da alma, nos vivificala vida do | 
sentimento. aprendido no sanctuario dus affectos. | 

Os amigos e parentes do negociante desta 
praça o snr' José Joaquim Carneiro, socio da firma | 
Sampaio & Carneiro , Liveram tambem a sentir 
e chorar a morte daquelle cuja vida lhes era 
cara por preço d'amizade. E nem para con- 
solo de magoas e mitigação de saudades, lhe 
foi remedio a convicção de que José Joaquim | 
Carneiro, ante um fim prematuro, ostentara toda 
a sublimidade da resignação chistã, destribuin- 
do com mão larga os seus haveres , aos esta- 
belecimentos de caridade. Apartando-se deste 
mundo não esqueceu aquelles, que n'elle tem 
por sorte a desgraça e desvalimento; e na 
passagem de vida transitoria , para a vida etor- 


abraçam a sã doutrina do Martir do Calvas 


| rio. 


Agora o contraste. 

A chronica alegre foi um pouco mais .va- 
riada do que geralmente o tem sido, desde 
hatempo para cá. 4 

No theatro , appareceu avgmentado o se- 
iço e semsabórico reportorio com duas novi- 
ades. 

A companhia nacional deo ainda mma vez 
o Thaumaturgo de Braz Martins, com a addicção 
de mais um milagre. 

Foi o de fazer hir ao theatro, (com toda 
a obrigação) um amigo nosso , que sempre que 
tal lhe acontece, prepara-se «antemão, co- 
mo se livera a fazer uma viagem a Londres ou 
Paris. Grande devera ser a força que moveo 
este decedido amador do commodismo, a, sacri 
ficar, por uma noite, os seus habitos de con- 
fortable pancismo | 

Palpita-nos que o dito nosso amigo, to- 
do dedicado a estudos utilitarios, vendo, que 
por ahi tanta gente se occupa dos meios de fa- 
zer fruclificar as videiras, quiz vêr se podia 
apanhar a receita segredo, com quo o Braz 
Martins faz reverdecer e fruclificar uma videira, 
no palço, sem auxilio do ensoframento ! 

Se errarmos no palpite não admira, por 


d 
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na, viô a sus memoria abençoada — pelos pobres 
e desgraçados, e bem dito por todos os que 


que muitas vezes nos tery isso acontecido, quan- 
do mais desejo e interesse tinhamos de acertar. - 


DO PORTO. 


E ntAk: a 


cipio de que p negócio fosso parlamentarmente 
examigado, porque se se não fizessem algumas 
modificações nos estatutos daquella sociedare, 
ou não tinhamos credito movel ou tinhamos 
“um estabelecimento do qual podiam resultar 
crises e fatalidades, de que havia já na nossa 
historia financeira muitos exemplos. 

Em seguida teve a palavra o snr. Lousa- 
da, que sustentou que o estabelecimento da 
credito movel não tinha as attribuições que al- 
guns illustres deputados lhe queriam dar para 
-mostrarem que a concessão devia, fazer objecto 
d'uma lei. A interpretação , que se quiz dar 
ao artigo do credito, movel não podia ter logar 
em nenhum caso, porque a lei fazia privativa 
do banco a emissão de notas, e porque em ou- 
tro caso no estabelecimento da credito movel 
não era permittido passar nem letras, nem or- 
dens, nem cheques, nem qualidade alguma de 
“titulos, que não fosso a pessoa certa e deter- 
minad, 

O illustre deputado relatou depois o que 
se linha passado no conselho de commercio di- 
zendo que era verdade não se ter dado sobre 
*0 assumpto parecer dofinitivo; mas que o con- 
selho tnha “sido ouvido; e o governo saben- 
do qual era a opinião do mesmo conselho, 
não commettera crime em obrar como obrou, 
parque muitos vezes se tem feito obra pelas actas 
do conselho sem se esperar que chegue a con- 
sulta. Concluiu votando pelo parecer da com- 
missão. 

Fallou por fim o snr. Moraes Carvalho , 
que 'reforçou os argumentos do seu discurso 
anterior, rebatendo os do snr. Pereira da Sil- 


va, e ansistindo em quo o credito movel “tem | 


altribuições de banco de emissão, e que por 
“isto “carece da confirmação do' corpo legislativo. 

Antes da ordem do dia appresentou o sur. 

Thomaz de Carvalho uma nota de interpella- 
ção do snr. ministro dos estrangeiros sabre as 
reclamações do governo ingiez a respeito do 
contracto celebrado em Londres pelo eximinis- 
tro da fazenda Fontes com mr. Shaw. Ao 
mesmo snr. ministro annunciou o snr. Lucia- 
no de Castro uma interpellação para que de- 
clare se tenciona reclamar do goxerno  francez 
a alteração da convenção com elle celebrada so- 
bre propriedade litteraria “e artistica. O Lra- 
lo contra o. quol o illnstro deputado, pede 
que se reclame é altamente inconveniente e 
contem estipulações muito prejudiciaes á nossa 
literatura em geral, e principalmente 20 com- 
mercio de livros. 
Parece que à camara, finda que seja a 
questão do credito movel não passará á da 
arrematação do contracto do tabaco, como se 
presumia, mas á discussão do projecto sobre 
remissão de foros ultimamente appresentado 
pelo sor. niinisiro da Inzenda.  - 

O negocio da concordata com a corte do 
Roma parece que vae angmentando de gravi- 
dade, insistindo o Nuncio Apáslolico que seja 
Saniccionada 'como está concebida e oppondo-se 
a isso o sur. ministro da jusliça. Este assuni- 
pto é melindroso e por isso nos abstemos de 
mencionar tudo quê a este respeito se diz, 
mesmo porquo póile baver exagecração ou iu 
xactidao nas asserções, que se avançam. 

2 O snr. ministro da justica lem on leve 
idén de nomear unia compissão encarregada de 
confeccionar uma lei de foraes ou reformar a 
que actualmente existe. Esta idéa porem não 
foi bem acolhida por alguns deputados, que 
julgaram menos respeitoso para com a camara 
a Nomeação duma commissão extra-parlamen- 
tar, principalmente havendo na mesma camara 
uma commissão especial do fornes. 

Não são 40 contos que pede mr. Peito por 
cada Kilometro dos caminhos de ferro, que se 
propõo "construir; são 48 contos. Sobre isto 
Eebbrê a exploração por 99 annos é que ha 
discordancia. Parece que o governo não quer 
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O reportorio da Companhia de declamação 
foi augmentado , com o drama original do actor 
Braz Mertins, a «Mendiga» quese representou 
em beneficio da actriz Maria Joana, que re- 
presentou é bem a parte da protagonista. O dra 
him se não é uma producção lilleraria de fa- 
zer a repulação de um author, tem o mere- 
cimento do não mentir a sociedade, o pro- 
va que é possivel sem o emprego do punhal 
do Melpómene, ou da mascara de Thalia, interes- 
sar o espectador. 

Pode bem ser que a respeito desta comó 
de todas as producções dramaticas, as opt- 
nidos “sejam (muito variadas; porque — como 
disse um escriptor cuntemporaneo , «o publico 
do seculo é muito incoberente, muito anarchi- 
vo, é uma“hydra de “cem cabeças diversas pa- 
ra a literatura, para os anthores em geral, e 
porá o theatro em particular ; porem isto não 
impede que continuemos na convieção de que 
o drama a «Mendiga» não doslustra'o (heatro 
portuguez. 

apresentou-se tambem a nova comedia — 
Dons em um — que é na verdade bem Jogada ; 
e nem sabemos que podesse lirar-se mais par- 
tidó de uma peça , em que só figuram daas 
pessoas. Não“ curihecentos o original francez de 
M. Rosierj porém atradueção, que nos dizem 
ser do snr. Augusto Luso”, agradou-nos.. 

“A "sensaboria"e monotonia do theatro Iyri- 

a) t testo 


retende que o custo 
0 de 40 contos eo 


di Dizem-ni “mor. 
e a const seja 
feita sem inte os ei old 
guezes. “ Yy 

Segundo as informações que temos o cre- 
“dito movel propõe, que a construcção das duas 
vias ferreas seja feita sob a direcção simulta- 
nea de 4 engenheiros, dois por parte daquelle 
estabelecimento e dois por parto do governo, 
que findo cadakilometro e appresentoda a con- 
ta da despeza o governo pague metade della, 
garantindo-lhe 6 por cento de juro da outra 
metade -— e que lindas as obras passe a explo- 
ração das linhas para o estado, continuando 
o credito movel a receber os 6 por cento da 
somma total que liver adiantado. 

Entre os capitalistas estrangeiros em nome 
dos quaes tambem faz propostas o snr. José 
Izidoro Guedes, dizem-nos que figuram os snrs. 
Pereires de Pariz. 

A idéa de concurso parece estar comple- 
tamente posta de parte; was o sor. ministro 
das obras publicas promette não contractar com 
este ou aquello sem serem devidamente consi- 
deradas. todas as propostas. Comtudo as de 
mr; Petlo são as que reunem mais probabili- 
dades de aeceitação, “porquo se aponta sempre 
para as garantias que elle offerece por si o 
pelas pessoas a quem está ligado, é porque 
gusa da sympalhia de caracteres eminentes que 
tem influencia na situação. 

A camara municipal de Lisboa não quer 
ficar estranha a' esta niomentosa questão dos 
caminhos de ferro. A convite daquella corpo- 
ração deve no dia 6 do corrente baver na sala 
da Companhia Fidelidade uma reunião de pro- 
prietarios, commerciantes, engenheiros, jurna- 
listas, e todas as pessoas que directa ou ins 
reclamente teem quaesquer interesses economi- 
cos nas margens do Tejo, na Beira Baixa o no 
Alemtejo, a fim de discutirem a direcção mais 
vantajósa que devera ler o caminho de ferro 
que nos ha de ligar com a Hespanha. 

Partem proximamente para Paris o mar- 
quez de Lafressange e mr Luzgotte. - Aquelle a 
negocios do credito movel, e este por causa do 
caminho de ferro de Cintra. Ê 

Tambem, parece que brevemente. partirá 
para Inglaterra o snr. José Pedro Collares Ja- 
uior, com q proposito de estudar e colher exa- 
ctas informações sobre os melhores systemas, 
que naquelle paiz se tem posto em pratica no 
estabelecimento de dockas e planos inclinados, 
porque o mesmo Collares e outras pessoas com 
quem está combinado projectam uma similhan- 
te obra, no sul do Tejo no sitio chamado Porto 
Brandão, 

As cartas de Lisboa que deram ao «Bra- 
carense» de 31 a no de estar já nomeado 
[e sur. conde da Louzã governador civil de Bra- 
informaram-no mal. O snr. conde ainda 
não estava nomeado naquela data, e mesmo alé 
hoje só la. probabilidades de que o seja. Do 
vemos acorescentar que, segundo-nos informam 
o snr. visconde de Vallongo recisou de novo 
o governo civil daquelle distrieto. 

Reune-so hoje á noité a assemblea geral 
do banco de. Portugal, Nau. sabemos por. ora 
se lem por objecto algum negocio importante 
e extraordinario, 

No arsenal da marinha reuniu-se hontem 
3 comissão permanente da real associação na- 
val, que decidiu que a regata deste anno tenha 
logar no dja 13 de Junho proximo. 

O novo carcereiro da Relação dessa cidade, 
que ha dias dissemos estar nomeado, é João 
plista de Freitas, sargento da camara munic 
pal de Lisboa. 

Ainda não chegou 9 vapor hamburguez 
«Teutonia», que se destina para o Brazil eque 
Já aqui era esperado no dia 28 de Março, Es- 
palhou-se bontem, não sabemos com que funda 
mento, nos silios onde se reuno a gente'mar 
lima, que o vapor-linha encalhado 


A alfandega grande de Lisboa no mez de 


nata a, 


“conceder aquelle prazo 
de cada kilometro 
to, 


puro o deb pa 
Pelto oba 
rvençi 


is, tendo 


Março ultimo rendeu 193:2323869 
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A sessão de hontem da camara: electiva 
não foi só tumultuosa, foi vergonhosa, e do 
mais formal descredito - para o systema  repre- 
sentativo. - Quando nos parlamentos:so profere 
discursos violentos, se perturba: acboa ordem 
dos debates, parte isso ordinariamente das op- 
posições. Nesta camara É o contrario. B' da 
maioria que partem as aggressões impetuosas, 
as mais furibundas verrinas ; são membros del- 
la que promovem. seenas, tão improprias d'um 
parlamento, como as que: hontem «se presencia- 
ram. Toda a gente que respeita e querrespei- 
tabilidade na representação nacional, se reti- 
rou d'alli profundamente desgostosa, altamente 
indignada eom o que viu e ouvin. 

Quando publicardes o extracto da sessão, 
verão os leitores do «Câmmerciv» a verilado do 
que dizemos. 

A camara, porem, procedeu nobremente, 
manifestando “0 «sem desagrado, e protestando 
contra taos alesregramentos que tanto compro- 
mettem “a sua dignidade e cobstam a que os de- 
bates levem ao conhecimento tia verdade 

E ao que trazemos dito não devemos ne- 
crescentar senão queva sessão de hontem foi 
uma sessão perdida para a questão que se de- 
bate — a do credito movel. 

Antes da ordem do dia appresentos o snr. 
ministro da justiça unr projecto, authorisando 
o governo a emendar os defeitos da divisão ter- 
ritorial, tanto civil como ecelesiastica e judi- 
cial; e outro auctorisando o governo a gastar 
com a feitura e reforma dos inventarios de to- 
dos os titulos, direitos, bens moveis € inamo- 
viveis dos cabidos e conventos das religiosas 
do continente o ilhas até á quantia de 6 contos 
de reis. 

Na camara dos pares foi addiado o parecer 
da commissão sobre o contracto feito com o 
Banco Mercantil Portuense por não se achar pre- 
sente o snr. ministro das obras publicas. Ap- 
provou-se o projecto que fixa a força da ar- 
mada-para o anno de 1857-58, o que estabe- 
lece que não paguei direitos os cereses que 
até 30 de Junho entrarem em Lisboa e Porto e 
que. pelos rios Tejo e Douro forem para 
panha, e appresentou á commissão de fazenda 
o seu parecer sobre o projecto para a aboliç 
[do subsidio litterario. E” pela aboliç 
| camara só torna a reunir-se no dia 6. 

Sua Mageslade o snr. D. Pedrv5.º, o snr. 
D. Fernando, o os infantes D. Luiz e D. João | 
| foram elfvetivamente bontem visitar a corveta 
| brazileira «Imperial Marinheiro». A bordo fo- 
ram os anguslos visitantes recebidos pelo com- 
mandante da corveta e pela legação Drazileira. 
Entre as pessuas, que formavam a comitiva 
real contava se o snr. dugue de Saldanha, 
o snr. duque da Tereeira, e os ministros ple- 
nipotenciarios da França, Inglaterra, Russia, 
Belgica, e Estados-Unidos. O «lnnch,» que foi 
explendido começou às duas horas e lerminou 
depois das quatro. As fortalezas e as embar- 
cações de guerra deram as salvas reaes do estylo: 

4 reunião da assemblea geral do banco (oi 
para escolher dentre os directores substitutos 
um “que prehencha as funcções do snr. Fre- 
derico Augusto Ferreira, que pelo mau esta- 
do da sua saude não pode continvar na diree- 
ção dagquelle estabelecimento. 

Os commerciantes desta praça Viuva Ta 
rujo ce Pilhos vão estabelecer aqui uma fabrica 
de vidios, que contam começará a trabalhar 
no mez de Junho 

No mercado de fundos houve bontem pon- 
ca animação; mas os preços conservam-so fir- 
mes , isto é, as inscripções a 47 e meio, as 
acções du banco de Portugal 5148 5IG3 e as 


do banco commercial do Porto 2423 2458 reis. 


DEC e eme 


“NORICIAS: 


olailo da ba 


RR) 


glezes que se achavam carregados, e, promplos 
a sahir não o podem fazer, em consequência da 


barra-se achar impedida com o. .casgo doquel- 


la vapor naulragado,, o se assim é estamos li- 
imitados a receber no nosso porto. ças e 
hiates | Se este estado se prolonga teremos, deslrui- 
da a importancia commercial da Nossa. praça. 


As obras necessarias para destruir -aq res- 
torvo são da maior urgencia. a 
E' de esperar quo a benemerita Assuciação 


Commercial atfenderá a este importante objecto 
como lhe cumpre. o) 

— Quarentenas. Por participação do snr. 
Filguera, encarregado do consulado;portuguez 
em Vigo, consta haverem alli centrado em 4 
do corrente, para fazerem quarentena, as se- 
guintes cumbarcações portuguezas 3. 
“Barca «S, Manuel, 2.0» procedente de Per- 
nambuco para o Porto, cum carga diassucar , 
melaço e conros, em 38 dias de viagem, 

Barca «Senhora do Bom Successo», tam- 
bem de Pernambuco para, o Porto com assu- 
car e couros, em 36 dias, ab 

—Vapar Teutonias «O vapor «Tentonia» 
que era esperado em Lisboa em 28 de Março 
passado para seguir para os portos do Brazil, 
e cuja demora já inspirava receius de gue li- 
vesse naufragado, entron no Tejo hontem ás 
6 horas e 35 minutos da tarde. 

— Arrematação de fóros. 
Maio tem ilo ser arrematados: no (hesouro pu- 
blico alguns fóros da fazenda magional perten- 
centes ao Bairro Alto e concelho d'Alemquer, 
no distrito de Lisbya, “e no concelho de Gha- 
imusca, districto de Santarem,  sommando- as 
avaliações 1:000$000 reis. 

No dia 12 arcemtar-se tambem no governo 
eivildo Braga fórosda E. N. dos concelhos: de 
Barcellos, e Celorico de Basto, -sommando as 
avaliações 1:190:740 reis. 4 

— Transferencias e nomeação. Por de- 
cretos de 25 de Fevereiro ultimo, e 11 docor- 
rente, tiveram lugar os seguintes despachos; 

Domingos José de-Carvalho Araujo — trans- 
ferido, pelo "requerer e por canveniencia do 
serviço publico, do oflicin de contador e dis- 
tribuidor do juiso de direito da comarca dp 


| Moimenta da Beira, para o oficio de esprivão 


a tabelliao do juiso de direito da comarca de 
Villa! Roolz 

Antonio de Sá e Mello — transferido, pelo 
requerer, do officio de escrivão e tabelião ab 
juiso de direito. da comarea «de Villa Ren], para 
o officio de contador e distribuidor do juizo 
«le direito. da comarca de Moimenta da Beira. 

Antonio José Pereira — nomeaila para o 
officio de escrivão e-tabellião «o juiso ordina- 
rio do julgado de Mondim da Beica, vago pela 
demissão de Lino Augusto dos Santos. - 

— Amortisação de motas. No dia 3 do 
corrente foram amortisadas na Junta do cre- 
dito publico, com as formalidades legaes 1469 
notas da banco de Lisboa, já inutilisadas no 
valor de 9:000.000 de reis. 

— Amortisação de titulos No dia 8 fo- 
ram amostisados na Junta do Credito Publico 
390. titulos de credito, com vencimento de ju- 
ro na importancia de 29:150.13E reis. 

=— dutas por amortisar, Existem por 
amarlisar 327.739.200 — Alê 3 Abml. cor- 
rente tem sido amortisados 4:063:210:800 reis 
= por conta do eapital de 3:000:0008000. 

= Estradas. Nas semanas (indas. em 7, 
14,21 e 23 do Fevereiro ultimo Lrabalharam 
diariamente -nas estradas e outras abras publi- 
cas do reino 11,219 operarios, numero medio. 


— Pautas russas. A sGaztte de Iar- 
ing», anuncia uma redncção nas pontas das 
alíandegas russas; — os direitos das las e al- 


Dae, 


ca, foi interrompida com à serodia. apparição 
da opera do maestro: Appoloni, O «lebreu», 
que foi à scena no sabbaio, 

A opera tem melodias, e cantos que agra- 
dam ao geral, ea que os dilectanttes, de mais 
subida alinação no. caracol auricular, cha- 
mam — musica. ligeira, — 

Pela, nossa . parte não podemos. fazer juiso 
da, partitura, porque a execução podia bem to- 
mar-se por um primeiro ensaio d'ocelestra. Os 
córos, que nos dizem ser uma dns melhorias 
da, partitura, em algumas oecasides, eram um 
perfeito «charivari». Pareecu-nos que a instru- 
mentação lem algumas durezas, 

A sar? Almonti recebeu, na polaca, mui- 
tos applausos, do grande numero dJ'amadores 
de musica cestalada, 

A vomanza do tenor, no: 3.º neto, queé, 
Bo, nosso entender, o mais bello trecho da ope- 
ta, e que foi regularmente cantada pelo: snr. 
Viani o, não foi palmeada | | t 

O “vesluario “das primeiras partes é bom 
e a caracter, ú 

Asnr;“ Almonti, apresentou-se como sem- 
pro «irreprochable», no «toilette». O trage do 
«soror», dava-lhe a genuina feição de uma ir- 
mã da Caridade, ' 


“Como ut — 


— mais de um folgaria com 
as suas jud » , ele aa vB 


iorias 


Houve bastante concorrencia, apesar da 

noite adilmviosa.» 
Esperamos que a opera poderá ser melhor 
avaliada na repetição, depois dos ensaios de 
que ainda carece ; pois na, verdade estava mui- 
to verde, 

No jornalismo portuense, houve um ecli- 
pse, de que os reportorias não deram notícia. 

Foi o «Mvreurio» que suspendeu a sua, 
publicação, conservando-so em pé do publici- 
dade «para os casos urgentes», e em que o 
gselus populi» evoque a sua apparição. 

A funeção das Dores, na igreja dos Cun- 
gregados, foi como costuma. ser, expleudida -e 
rica a nais não poder. ser, 

Na vespora tomaram, parte, 
do Stabar Mater, de Rossini as 
Bucherini, Corbari, o baiso profundo, Manfredi. 
Ouvimos que a 1.ºse prestara, regeitando luda a 
idea de retribuição, 

Orador fui o padre Sant'Anna, Abbado de 
S. Martinho, da. Barça. 

A sua oração, bastaria a fazer-lhe ro- 
putação so elle não livera, como linha já, um lu- 
gar distincio , entre os oradores sagrados, Q sou 
sermão das Dores é cheiv ,de ideas sublimes. 
A philosophia cheistã , a unção religiosa , o q, 
poesia du sentimento, farmam o colorido to- 
cante no conjunto da oração , abrilhantado por. 


na execução 
primas donas 


O joven orador elevon-se á grandesa do 
assumplo; e realisou o dizer de Maternos, ou 
antes de Quintiliano , no dislogo de Tacito: 
«O espirito ganhas força na proporçâoito obje- 
clo que lracia,p ! 

Conelujremos declarando — que o sermão 
das Dores pregado na 6.º (vira, na igreja dos 
Congregados, É uma peça rica, da oratoria sa- 
era. 


A sahida da. procissão do Carmo ainda 
bontem foi impedida pelo. mau tempo — o que 
fot cansa de muitos desapontamentos, 

Hontem um dus nussos jovens e esperan= 
gosos cultures das bella-letras , deu um elo 
Jantar no Ponte da Pedras aonlguns seas auie 
Bos contandu-se entre elles 2 dos mais disim- 
elos eseriplures do Porto, Poiiuma como Sesc 
ta de familia, em que a cordialidade amigo, o 
a palavra espirituosa, so) expandiram na “easão 
da  succulencia dus manjares, ecda excellencia 
do Velho Portos, e do espumoso: Clhampaguo 
que se apresentou om (orça muito superior 4s 
necessidades do consumo, as quaes os consumido 
res patentearam na orbita da moderação. 

À festa terminou comp “começara , sem 
Bo anuviada pelo, menor incidente desagraida=' 
Y a 6 gs 


“Tomb 


em nós lerminamos por hoje. 


bruto neo atiar | rnr » tuna? 


uma dicção Mugnto, correia, o mimosa. 


mesma tadu , 


godões foram reduzidos à imetade;;'as Ntas de, 
“tada à sespecio- de 4 rublos :a 2:rublos ; -os-pan- 
«nosvde 1 rublo»a 50-kopecks:; os splofos do seda 
aficam a 4º ARO A (iba o 
podas ;“nas fazeeudas brancas diminuira 
Va orienctad: 6 pára de lnbõ entou 
gor centos a 
“5 DO Legaddo.” -A verba legada pelo sar. José 
ug im” Carneeiro 4" Misericordia desta. cidade 
foi rd PRESOOSUNDO reis, ng 
son o ab" Arrematação. Motitem teve lugar no 
a E “ue 8. João a arrematação dos 
dtes, que annualmente costumam 
E eritádos “Este anno, “todos elles, á ex- 
do nº 20 da 2.º ordem, subiram de 
e = produziram “mais 5428000 do que o 
“mo passado. Os arrematantes foram os mes- 
mos e o producto de cada um dus camarotes 
oro seguinte: 
“O n.º 1 da segunda ordem, arrematado 
pelo shr. Antomio Bernardo Ferreira, produziu 
6108000-reis.— O n.º 20 da mesma ordem, 
«pelo snr. Prancísco Gonçalves d'Aguiar 3605000 
seis. —0 n.º 20 da primeira ordem pela 
teve DM isnrçd viuta Mendes Braga, 4008000 rs. 
us novos da mesma ordem do 
du-do poente pelo snr. Claudino Pereira de 
Furia, B0D$00O reis-— e o outro do lado do 
mascente pelo ;snr. Malheira, S21$000 reis. 
-+ 50" anno passado rendeu cada im dos men- 
eipuados camarotes O seguinte : 
“09h0 n.º 1 da 2º ordem, 3608000 — o n.º 
20 da 2º, 3605000 — O n.º 20 da 1.º 
000 -— 0 


tcatra, dem pois mandar vir um pintor, 
mas “que “saiba pintar um “seenario, e não co- 
"no do ultinio que ati esteve, que poderia ser 
audo, menos pintor de Theatro. 

= Baile ale mascuras no theatro de S. 
João. “O thentro de 'S. soão foi alngado para 
o Lnile de inmscaras que deve ter lagar no 
domingo de Paschocla por uma sociedade de 


P 


individuos que, segundo se diz, tencionam ap- 
plicar es" Aneros para o custeio das despezas |- 


alo estabulecimento das Raparigas Abanonadas. 
Nada nos mraravilhou esta noticia depois 
que hos indicaram us nomes dos manechos que 
toveram senelhamto pensamento pbilanteopico , 
que de certo será coroado do melhor exito, 
purvisso que já so acham passados tolos us 
samarotes.. 
O theatro fui alugado por 1293000 reis. 
o — E" horrivel. Dizem de Haparanda , 
fronteira da Suecia o da Finlandia), que a fo- 
ma fazia terriveis estregos nos paízes confinan- 
tes tom a Lapomia. Um funccivnario, que fez 
uma viagem do norte, para examinar o estado 
«as cousas, vin «creanças que tinham comido os 
dedos, « pessums mortas de fome cum palha na 
bucal! ; E 
— Funccipnalismo na Prussia. Segundo 
edocumento oficial; apresentado pelo ministro 
- da fazenda dá camara dos depatádos, a na Pros- 
sin 51:442 empregados publicos, seny contar os 
que tem para menos de 1099 thalers por an- 
no, e para os ques o ministro pede augmento 
de ordenado, 10 + 

mm Augmento de ordenados. O governo 
de Wurtemberg convacou os estados do rei- 
no. para lho propor, entre outros projectos 
de leiç um para melliorar 0 ordenado dos em- 
pregados «do estado, em consequencia da alta 
de todos os objectos de consumo. 

— Presos em Prança. França , se- 
gundo o relatorio sobre as prizões de M. L. 
Percot, havia em 1855, nas prizões centracs 
83:230 prezos adultos, sendo 17:393 homens e 
4:892 mulheres: — nas prizões departamentaes 
21:040 adihos, sendo 16:40% homens, e 4:636 
mulheres. O numero de menores prozos era de 
9:818, sendo 7:903 rapazes e 1:910 raparigas, 
Total: dus prézos em toda a França 53:083. 


— Muravilhos daantigwidade. Os muros 
do Babilónia, mandados fazer pela rainha Se- 
miramis, tinham GO milvas de circumfereneia 
200 pés d'altura; 050 de largura. “O fosso 
era Tão largo, que passava por elle o rio Eu- 
phrates, e nele se navegavas Emenda porta 
havia uma ponte que atravessava à fosso. R 

A torre dos faroes no Esypto. perto de 
Alexandria, mandada fazer por Carlos Magno, no 
mio dido, para alusbiar de nte aos navegantes, 
custou 700:000 talentos, e era tao alta, que 
alimado-se de cima para baixo não sevism os 
homens nem os envallos, y 

“O colosso «leo Ihudes era pn estatua de 
metal, callocada na boca do porto, e tão gran- 
de que os navios lhe passavam por baixo dás 
pernas; qualquer, ledus das inãos não po- 
dia abrangel-o um homem. Destruiram-no os 
mogros em 653, €  tartegaram 900 camelos 
com os seus fragmentos. ES a] 

“templo de Diana, ens Ephozo fundado 
abre. am vinha 125 columnas de marmo- 


a! aU todas duda sÓ peça, e com 
70 pés de altura. Passavá-se para elle por 4 


" 


iza. em Caria, man- 


dado: fazer: por eai popoera, de Mausulo, seu 


marido, cra de das que rematavam cai 


“e empre 


| Christi, em Villa Nov 


O conMeRtro DO Porto. 


E 


“uma “piramide, sobre “a qual estava, a estafun do 
“rei, que tra grando, e de pedras 'preciozas. 

j — Um operário nobre. João Sabariego, 
“operario da fabrica do sello em Madrid , inte- 
ressou com mais dous companheiros na compra 
de um vitavo de “bilhete da loteria. Outro ope- 
rario chamado Salvador Santa Roza, manifestou 
ra 'Sabariego-o desejo de interessar em metade da 
parte que 'a este tocava, no que elle assentou ; 
mas disse que não tinhavos 2 reales, que para 
isso necessitava. - Não houve entre os duis mais 
explicação: alguma. O bilhete foi premiado e 
a Sabariego 'conbe pela sua parte a somma de 
25,000 reales, da qual foi logo entregar 12:498a0 
seu companheiro Roza. Este como não tinha 
pago a entrada, não esperava receber nada ; 
porem Sabarivgo disse-lhe : eu tinhajtenção de 
exigir-te os 2 reales quando os tivesses, logo 
tens direito n receber a tua metade do premio 
que me coube. 

—— Cazo notavel. O novo presidente dos 
Estados-Unidos, M. Buchanan, esteve a servvi- 
clima «Jum envenenamento , proveniente d'um 
facto absolutamente accidental, mas dos mais 
extraordinarios, Achando-se o presidente em | 
Washington no Hotel-Nacional, appareceram-lhe 
Os syimplomas, de que a princípio se ignorava | 
a causa; mas soube-se logo quo nas trinta 
Pessoas que estavam no mesino hotel, experi- 
mentavam simptomas semelhantes. Pizeram-se | 
indagações, 'e descobriu-se ques os duentes li- 
nham bebido agoa d'um reserva torio collocado 
no alto da casa.  Examinando-se o rezervato- 
rio encontrou-se túima enorme quantidade de 
ralos mortos ; e então a gento du hotel se re- 
cordou, que recentemente se tinha espalhado 
pelas cscailas e corredoros uma grande quan- 
lidade d'arsenieo, “para cdivrar o hotel dos ani- 
maes rocdores que «o infestovam, -Suppõe-st 
que queimados interiormente pelo veneno, os | 
ratos correram aos bandos ao rezervalorio para 
beber agua, e allise afogaram.  M. Bucbanam 
restabelecen-se, porem muitos dos seus com- 
panheiros de desgraça estavam perigozos, suc- | 
cumbindo um delles. K 

— Curcereiro da Relação. Por decreto 
de 1L de Março fui nomeado. carcereiro das 
cadeias da Relação desta: cidade o“ snr. João | 
Bapista de Freitas, tendo sulo demittido deste 
lugar por decreto da mesma data O sar. Do- 
mingos de Carvalho Vasques, 


sem 
ALMANACK ECCLESIASTICO DO PORTO. 


Acasa de publicar-se nesta cidade uma obra 
de reconhecida utilidade e que se torna. recom- 
mendavel. k” o Almanack ecclesiastico do Bis- 
pado do Porto para o anno de 1857, confec- 
cionado. pelo snr. Yilippe, Augusto de Sousa Car- 


dedicon a s. exe? o snr. D, Antonio Bernar- 
do da Fonseca Moniz, bispo do Porto. Parece- 
nes quo neste genero é a primeira obra que 
se publica nesta cidade, é por isso tanto maio- 
res deviam ser ias dufichldades que seu aulhor 
teve ar vencer para a levar a cabo, ias o Dom 
acolhiménto que ella merece, e que por certo 
ha-de ter, será uma remuneração de tanta fa- 
diga e um incentivo para não desanimar nos 
annos fuluras na continuação de igual” traba- 
lho; tormando-o cada vez mais perfeito, e emen- 
dando qualquer falta que por ventura neste se 
possa encontrar. 

Para que se conheça à blilidade do Alma- 
| nack eccclesiastico indicaremos sumariamente 
o seu couthendo, 

Depois do Calendario é a obra dividida em 
4 partes. 

Na 1º enumeram-so todas as authoridades 
aos ecelesiasticos da divcese do Por- 
to, a divisão ccelesiastica do bispado e ludas 
as suas freguezias, indicando em cada uma del- 
las os fogos de que se compõe o a sua popu- 
lação, o parocho, e rendimento da congrua 
o condjulor. os presbyteros e outros esclareci- 
mentos, Nesta 1.º parte tambem se apresenta 
uma relação dos ecclesiastioos permanentes nes- 
ta cidade, 

E Na 2º parte enumeram-se as dignidades 
e empregados portencêntes 4 cathedral e colle- 
gisda de Cedofeita, e as religiusas e seculares 
exisfentes nos, conventos de Bento du Ave 

Maria, nesta cidade, das Donnas de Corpus- 
de Gaya, & no convento 
de S. Salvador de Vairão, 

A 3.8 parte comprebende alganras labellas 
dos emolumentos e salarios que competem ans 
vigarius da Vara e seus Secrelarios, as laxas e 
emolumentos quo se pagam na nunciatura apos- 
tolica, em Lisbua, pos diferentes breves erres- 
criptos, alguns esclarecimentos sobre dispensas 
malrimoniaes, ele. 

A 4.º parte finalmente contem alguma le- | 
gislação ecclesiastica. . ” 

Por este summario se vê de quanta. uli- 
lidado é,0 Almanok  ceclesiasticu de quo fal- | 
lamgs. | 


, | 

E | 
INTERIOR. | 
VIZEU 3, do Abril. — (Do Viriato); O sor. | 
administrador do, concelho de, Lamego , incan- 
savel na perseguição. dos criminosos, acaba de 
descobrir o author d'um grande crime, com- 


| espalhou-se logo pela cidade, mas o dia (primei- 


valho, escrivão da Camara de Bouças, que o | 


| tica de receberem 10 reis de 


|O ministro sardo é 


tuettido nos arredores daquella cidade, e que 


nós já tivemos occasião de publicar em Feve-| bidas,, 
reiro. A 


Do regimento de 'infantéria 17, desertoram 
em Fevereiro «ultimo dous soldados , ambos “da 
proximidade de Lamego. 

Chegando á terra da naturalidade, temeram 
ser presos, e no dia 12 do mez acima referi- 
do, foram acoular-se em uma malta do snr. 
visconde da Varsea, com o fim d'shi pernouta- 
rem. Um delles puchou d'uma: pistolla, dis- 
parou-a na fonte da cabeça do seu compa- 
nheiro, deitou-o por terra, e vendo. que elle 
ainda estrebuxava esmigalhou-lhe u craneo á 
força de pedradas | 

Ferta esta boa acção, cobriu de lenha e 
pedra a sua victima, com o maior sangue frio, 
e com uma brutal serenidade, & depois, reti- 
FOu-se. 

Esteve por muito tempo por descobrir o 
perpetrador deste horrivel homicídio; a polícia 
porem não descançou em quanto não descobriu 
ovmatador, que hoje se acha prezo; e que le- 
voa desíagatez de confessar 4 aulhoridado de 
Lamego, este nefando procedimento , acumpa- 
nhando a narração de todos os episodios, que 
denunciam uma malyadez singular. 

O assassino chama-se Antonio Rebello, era 
soldedo da 8.º companhia do 17 de infanteria, 
ea sua victima clrama-se Manoel. 

Instado) pelo) sr. administrador de La me- 
go sobre os mulivos, que o levaram a com- 
melter aquélia atrocidade, respondeu com a 
frieza de um assassino de profissão, que o seu 
fim “era livrar-se do sen companheiro, e-que 
entendia que o meio mais commado era truci- 
dando-o. 

Felizmente esta féra está nas mãos da jus- 
tiça. A justiça que satisfaça os seus deveres tão 
bem como o fez a aulhoridade administrativa, 
que o aleivoso delinquente não ficará impane. 

O sur. “administrador do concelho de La- 
mego lem feito importantissimos serviços ao seu 
concelho. Uma aulboridade assim é digna da 
consideração publica. 


VIANMA 3 d'Abril, (Da Aurora de Lima:) 
Na manhã de quinta feira ultima, indo alguns 
pescadores desta cidade colher ao mar as re- 
des que alli havram lançado, encontraram morto, 
boiando ao lume d'agua, um peixe de descorm- 
mannes dimenções, que tinha sorvido um boa 
parte “das redes que iam pracurar. Trovxeram 
a reboque para dentro do porto esta pesca ines- 
perada, que arrastaram a custo para cima das 
lingoetas do caes. A nolicia do accontecimento 


ro d'Abril; era ponco proprio para se lhe dar 
credito, e porisso os curiosos foram a prinei- 
pio em numero limitado, Depais, para o fim 
da tarde, a concarrencia d' espeeladures era 
numerosissima, o que taly2z suggerisse aos pes- 
cadores a ideia que houlem poscram em pra- 
da visitante à 
titalo “de esmalla pura concerto «das suas redes, 
que em grande parte tiveram d'extrahir do es- 
tommago do monstruoso peixe. 

Agora iremos algumas palavras a respeito 
das dimensões e ontras cirenmstancias deste; 
O seu comprimento é de cerca de 30 palinos, 
medindo 19 na sua cireamferencia. Tem oito 
ordens de dentes pequenissimos na mandibuls 
superior, e cinco, em tudo iguars na inferior 
A boca, de proporções avantajadas, contem di- 
versos receptaculos guarnecidos de barbas ou | 
cerdas muito rijas. Na parte exterior da cabeça 
que prende ao tronco há cinco ordens de guel- 
ras ou folhos. 

Parece que pertence do genero Squalus 
maximos; faremos por averiguar a exactidão ri- 
goroza desta classificação para fallarmos della 
em ui dog nossos proximos numeros, 


EXTERIOR. 


Do «Gazeta de Madrid»: 

PARIZ, 30 do Março. — Os inglozes oceu- 
pam o uistric de Berar, na provincia: de De- 
cai, peninsula de Indoslan, Regressando o 
exercito brilauico de Buslire repelio um ataque 
dos persas. O mesma exercito ganhou no dia 
7 de Fevereiro em Konchat uma. renhida ba- 
talha, : 

Dizia «Iadepondencia belga» que o gaver- 
no sardo anuunciando aos seus agentes diplo- 
malicos | acreéditados nas cortes estrangeiras O 
rompimento das relações diplomaticas, entre a! 
Austria eco Piemonte, declara que a iniciativa 
deste rompimento pertence exclusivamente ao 
goverad asistriaco, e que a elle unicamente ca- 
be a responsabilidade de todas as consequen- 
cias. 

Em Ioglaterra. tinham começado as eleig 
Segundo o «Timwes»de 28 das eleições e 
cidas 91 depulados eram minislenaes 047 da 
opposição. 

As noticias de 


S. Petersburgo dizem que 
na capital da Aussia, ub-| 
jecto das mais lisongeiras atenções, e não se | 
oceulta na orbita, oficial ao representantessgrdo | 
a aprovação que dá a Russia ao modo porque 


O gabieute da Sardenha procedera nã questio pó 


com a Austria. | 
Uma correspondencia de” S. Petersbyrgo | 

dizes - ES 
«A importancia das nossas boas relaço | 

com a Sardenha não devem passar desapperce- | 


e a sua importancia, conhecer-se-ha 
quando sa tractar do arranjo definitivo da ques- 
tão dos Principados. pps 

Tem-se como positivo que nesta questão 
a Sardenha estará do lado da França “e Ros- 
sia; 6 como a Russia-está tambem pela união, 
a maioria das potencias será favoravel a esta 
opinião. Este assumpto, mais que algumas dis- 
sidencias particulares entre os dous governos, 
é que suscita os vivlentos ataques da impren- 
sa anstrisca contrao Piemonte, e por inciden- 
cia contra a Russia. 


PARTE. COMMERCIAL. 


Nota dos cereaes exportados pela barra do Porto 
para portos nacionaes em Março de 1857. 
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PARTE MARITIMA. 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 1 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


STLE.--Br. ing. Spring, carvão e Cinza 
ORK (arribado). — Gal. amer. Háidie, 
farinha e milho. 
DUBLIN. — Ese. han Casper, 
SOUTHANPTOS. — Yap. 
lidade de paquete). 
VILLA DA PRAIA. — Br. Cruz 5.º, semento do 
porgueira. 

SEVILHA, (arribado). — Fal. hesp. Candida, 
azeite e sabão, 

MAR DA BARRA, (arribado) 


) trigo e farinha. 
ing. Tagus, (em qua- 


«— Br. ing. Moon. 


SE AL. — H. Conceição Bomfim, lastro. 

IDEM. — H. Vasco da Gama, lastro. 

m N. DE PORTIMÃO. — Pat. Monteiro gia 
cortiça. 

IDEM. — II. Romeiro, aguardente & alfarroba. 


SAITIDAS, 

SWANSEA. — Br. ing. Coquelte, lastro. 

[IDEM. — Br. ing. Monre, lastro. 

MN. -—Br. ing. Haidee, lastro. 

EM. — Pal. S. Jorgo d'Aveiro, lastro, 

RPOOL. — Esc. dinamarqueza Catlierine, 

varios generos. 

| DUBLIN. — Esc. ing. James Hackett, lastro, 

PORTO. — Gal. Bella Portuense, assucar etc. 

DEM. — Gal. Defensora + ASsucar ele. 

SETUBAL. — Gal, hol. Cadzandria , lastro, 

IDEM. — Esc. ing. Viannette, lastro. 

FIGUEIRA. — Chal. ing. Dreeze, c. Teir, lastro: 

VIANNA. — II. Mensageiro, trigo etc. 
ros. 


IDEM 2. 
ENTRADAS. 
NEW-CASTLE. — Br. ing Tiberias, carvão. 
TROON. — Gal. ing John Panl, carvão. 
CABO DA ROCA. — Vap. Tag. D. Alonso, va- 
rios generos. a 
MAZAGÃO. — H. Galarim, trigo e milho. 
SANIDAS, 
GLASGOW. — Vap. ing. D. Alfonso, em qua- 
lidade de paquete: ha 
CADIX E MALAGA, — Vap. feoVillo de Cadix, 
em qualidade de paquete: 
CADIX E GIBRALTAR, — Vap. ing. 
qualidade, de paquete. 


Tagus, em 


PORTO 4º 5 DE ABRIL. 


Nestes dias não entronae sabia bo barisçio 
alguma. 


IDEM 6 


Ficam fora da parto, as(galpro 


tugnse Defensor, os brigu purtuguezes 
Amelia, Mattos 1,0, 2 hialesi umas ibarea dy 
! pátocho e tim x no N. . 


Upr uid pónco 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


“ANUNCIOS. 


RECISA-SE alugar no largo da Batalha, 

ou nas suas immediações, uma cocheira 
para ter Cavallos e Trens, (de particular) 
ou mesmo para guardar só Trens: Quem 
a liver nestas circunstancias, póde dirigir- 
se a Hospedaria, = Aguia d'Ouro, = quarto 
n.º 3. [472] 


URMESTER & C.º em liquidação, tendo 

que mandar para Inglaterra livros e 
papeis da sua exlincla caza, convidão por 
este meio a todas as pessoas que se jul- 
guem credoras da mesma, de apparecerem 
na Rua do Calvario n,º 38, até o dia 20 
do corrente mez; e para que ninguem pos- 
sa allegar ignorancia se faz o prezente an- 
nuncio, Porto 4 d'Abril 1857 (473) 


FRANCISCA Candida da Silva, João 
D. Portilho Ferreira e José Alves Ferreira 
Rodrigues sammamente reconhecidos a to- 
dos os IIl.”ºº Snrs. que assistiram na nou- 
te de 25 de Março ao responso pela Alma 
de sua muito presada Mai, Avó e Sogra 
D. Anna Maria da Silva na Capella dos 
Terceiros Carmelitas, approveitam este meio 
para protestar muita gratidão áquelles a 
quem já agradeceram pessoalmente e aos 
que por descuido involuntario o deixassem 
de fazer. [474] 


— e ———e— 
MORE & G.º 
RANDE abatimento = Dictionnaire Geo- 
graphique Universe], contenant la dis- 
cription de tous les lieux du Globe inté- 
ressants sous le rapport de la Géógraphie 
physique et politique de 'histoire de la sta- 
tistique du commerce delindustrie etc. 
par une societé de Geographes, 20 vol. em 
8.º bem impresso, em lugar de 32000 rs. 
6000 rs. [475] 


S mestres pedreiros que pretenderem 

contructar a edificação da casa que se vai 
fazer para a Assemblea Portuense podem 
dirigir-se á mesma Assemblea a Lomar co- 
nhecimento da planta que ali está ex- 
posta, a fim de apresentarem suas pro- 
postas ao presidente da commissão Ins- 
pectora o ill”? snr. Antonio José Antunes 
Navarro na rua d'Alegria n.º 169 até o dia 
23 do corrente. 
(476) 


S snrs. carregadores. de fazendas para 
o Brazil que precisarem de alguma por- 
ção de langas ou coeiros bem como cober- 
tores de algodão de varios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se á fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 36 
onde encontrarão preços commodos. 
(477) 
Administrador da massa fullida de Jo- 
1) sé Pinto Rosas, convida os snrs. cre- 
dores da mesma massa, a se reunirem no 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas do 
dia 22 do corrente, pura o exame das 
contas d'Administração, e declarar-se fin- 
da a liquidação. [478] 


Nova Firma. 

ENTO José Barbosa da Cunha, e José 
Ignacio Ferreira Roriz, fazem publico, 
que formaram uma Suciedade Commerci- 
al, debaixo da firma de CUNHA & RO- 
RIZ, a contar do 1.º do corrente; e que 
além do negocio de cambio, que teem esta- 
belecido na rua das Flores, nº 1 e 2,e 
280 ; vendem tambem bilhetes de Loteria ; 
satisfazendo com promplidão a quaesquer 
encommendas que lhes façam das Provin- 


cias, vindo acompanhadas da competente: 


remessa. 
Porto 6 de Abril de 1857 [479] 
0 tiver uma boa mesa de bilhar, com 
todos os seus pertences, e a queira 
vender, ou alugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. [480] 


USTRES e Jlustrinas, candelabros para 

mesas, para vender, e alugam-se para 

a cidade e fóra; no mesmo estabelecimen- 

to de quinquilherias, rua das Hortas n.º 
91 e 92, Agostinho Moreira dos Santos. 
[427] 


LIVRARIA 


DE 


Jacintho A. P. da Silva. 
Rua das Hortas n.º 124. 


ECEBEU ultimamente uma linda esco- 

lha de livros proprios para assistir ao 
Santo Sacrifício da missa, com ricas en- 
cadernações, capas de carneira, em mar- 
roquim, mozaico, em velludo muito sorli- 
do em côres, e muito bem guarnecidos, 
com lindas miniaturas na pasta represen - 
tando diversas imagens, tudo feito no ul- 
timo gosto e esmero artistico. Livros de 
Jurisprudencia , de Medicina, Mappas re- 
presentando as bandeiras e signaes que 
usam aclualmente-as diversas nações. Pa- 
peis de lindos gostos, proprios para escre- 
ver. Tintewos e Arieiros, proprios para al- 
gibeira. Saccos para jornada. Medidas pro- 
prias para arlistas, e ltiscos para bordar. 

Tambem recebeu uma linda collecção 
de, Sacras para-altares. Estampas de 
tos de tudos os formatos. Da Historia Na- 
tural. Flores. Papel de Desenho, Os Retra- 
ctos das principaes personagens que figu- 
raram na guerra da Crimeia, e de S. M. 
el-rei o snr. D. Pedro V. Que tudo ven- 
derá a preços muito reduzidos. [471] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


TONIO Joséde Souza, da Villa de Sap- 
to Thirso cassou e annulou a procu- 
o que tinha feito a seu irmão o P.º 
Lucio Antonio de Sousa, em 18 de Março 
de 1854, nas notas do Tabelião Joaquim 
Alvares da Costa, bem como tambem cas- 
sou, annulou'e revogou todas as mais que 
por ventura apareçam na mão de sub- 
stabelecidos, o que faz publico, para que 
ninguem contrate com elle nem' com sub- 
estabelecidos, na sobredita qualidade de 
procuradores do annunciante. [465] 
ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8, 


O Domingo 12 de Abril pelas 11 horas 

da manhã tem de proceder-se à arre- 
matação voluntaria de uma morada de 
casas sita em S. João da Foz, de 2 anda- 
res com duas frentes, uma para a espla- 
nada do Castello com o n.º 12,e a outra 
para a rua da. Cêrca com os n.º 1 e 2, 
dizima a Deos; a chave acha-se na mão 
de Alexandre Dias Machado, na rua Direi- 
ta n.º 123; a arremação terá lugar à por- 
ta da referida propriedade. [442] 


RCOS de ferro para pipa. Carlos Bran- 
dão, Tuypas n.º 14, [461] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender os seguintes vinhos engarrafados e 


| com alguns annos de garrafa a saber : 


VINHO DO PORTO, tinto, velho muito 
h superior de diversas 


qualidades. 
DITO » » branco, 
DITO » » dito moscatel. 


DITO DE BUCELLAS. 

DITO D'HOCK. 

DITO DO XEREZ. (449] 
PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58, tem para 

vender : esteiras finas para for- 

rar salas e escadas, relogios e 

cascos avinhados de pipa. 

[1;625] 


A para vender na rua de Bello-Monte 

n.º 113, rastilho de mineiros, inglez 
(Safety fuzes) de duas qualidades para in- 
cendiar tiros debaixo d'agaa, e para liros 
seccos. 

Esta nova invenção d'incendiar os tiros 
para explosão de pedreiras merece a at- 
tenção de todos os pedreiros e mineiros, 
porque a sua applicação garante a vida dos 
trabalhadores, e incendea a polvora impre- 
lorivelmente. Em quanto á despesa é muito 
diminuta, [451] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aberto 
todos os dias, com a decen- 
cia e ordem costumada. 


[454] 
MORE & 0.” 


ECEBERAM livros de missa com lin- 
das estampas e bellas impressões, en- 
cardenações de carneira, marroquim, ve- 
ludo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, Ludo gostos novos. [234] 


LCATIFAS PARA SALAS E ESCADAS. Na 

rua das Congostas n.º 18 se acham á venda 
alcatifas de quatro palmos de largo, teci- 
dos, e bonitos gostos, e de muita dura a 
500 e 580 rs. o covado. [387] 


FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 
clarecimentos na casa n.º 39. [382] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
PARA LISBOA. 
A salida do vapor «LUSITA- 
NIA» comandante Luiz Bur- 
nay, fica transferida para lerça 
feira 7 do corrente ás 9 horas 


da manhã. 
Porto Gde Abril de 1857. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho, sahi- 
rá para Lisboa quinta feira 
9 do corrente ao meio. dia. 

Para carga e passageiros 
tracta-se no escriptorio d'Adiministração rua No- 
va de S João n.º 78. 

Porto 6 de Abril de 1857. 


Para Plymouth e Glasgow. 
PARA PASSAGEIROS E CARGA, 


O bem conhecido e ve- 
leiro vapor Inglez VI- 
CTOR EMMANUEL, com- 
mandante James Hen- 
derson, deve sahir daqui 
para Os portos acima mencionados até o dia 
15 do proximo mez d'Abril. Os commodos deste 
vapor são optimos e confortaveis, offerece bolla oc- 
casião para quaesquer passageiros que desejarem 
fazer viagem na primavera para loglaterro ; colcu- 
la-se que fará a viagem daqui a Plymouth em 
3 dias. À 

, Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos agentes, A. Miller & 6º, rua No- 
va dos Inglezes n.º 24. (400) 


Para o Rio-de Janeiro 
A muito veleira barca TAMEGA, es- 
pilão Motta; sabe até dia 10 de 


é Abril, inda recebo alguma carga , e 


passageiros; tracta-se com Jusé Bernardo da Sil- 
va Medon, em Cima do Muro n.º 245, 
Preciza-se d'um snr. Cirurgião. [140 


Para o Rio de Janeiro. 

No dia 11 de Abril (se o lempo der 
D lugar) vai sahir a barca JOVEN ER- 
á MELINDA , previne-so por isso os 
passageiros , para que antes deste dia se 
achem promptos e legalisados os seus passaportes; 
os snrs. carregadores tambem devem appresentar 
no escriptorio seus couhecimentos, e ainda 
recebe carga. 

Este navio tem belixes para passageiros de 

proa. (250) 


Para Pernambuco. 


Sahirá com muita brevidade por ter 

parte do carregamento prompto a 

barca — NOSSA SENHORA DA BOA 

VIAGEM — nova de primeira viagem forrada a 
pregada de cobre, capitão: Oliveira: quem na 
mesima quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se nos caixas Antonio Alves da Cunhas & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
(188) 


Para o Rio de Janeiro. 


lb Sabirá no dia 15 do corrente, a bar- 


ca VICTORIA, capitão Pires, o que 

se participa aos snrs. carregadores 

e passageiros, devendo estes promplificarem 

seus passaportes e legalisarem suas passagens com 

o caixa, Manoel Pereira Penna rua dos Ferra- 

dores n.º 39. (452) 
Para o Rio de Janeiro. 


A Garena NOVA SUBTIL, capitão 
Ruy Vicente José Gonçalves de Souza, 
deve sahir com a brevidade possi- 
vel, Para carga e passageiros, tracta-se com João 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
57. - (154) 
Para o Rio de Janeiro. 


Rarca RAPIDA espera-se breve, e 
REY sabirá poucos dias depois da sua 

entroda neste porto, espião M FP. 
da Nova, cada passageiro de proa terá um be- 
lixe. 

A qualidade de comida diaria será regula- 
da por uma tabella, já publicada, a qual está 
patente no oscriptorio e a bordo. 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracla-se com 
José Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 
reiro n.º 12. (327) 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com brevidedo a barca 
RE VICTORIA, capitão Pires, recebe 

carga e leva passageiros, a pagar 
n'esto ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e traclamento, Tracla-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Forrndo- 
res n.º 39. [1:675] 


snrs. 


Para Pernambuco. 


Vaisabir até 10 "Abril, se o tempo der 
lugar o brigue — ESPERANÇA — para 
o resto da carga e passageiros ; lra- 
ela-se com Soares & Irmiu no largo; do Cor= 


Lreio n.º 53. (299) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade, a 
id barca FLOR DA MAIA, capitão José 
d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros Iracta-se com Mannel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39, (281) 


Para Londres. 

O vapor oldemburguez 
BUTJADINGEN, capitão 
J.H. Wierichs, (esperado 
aqui de Marselha.) 


Para carga e passa-, 


sageiros tracta-se com D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.?, rua de Bello monto n.º 113. 
(460) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
birá até 20 do mez de Abril: para 
carga e passageiros para os quaes 
tem excellentos cominodos, tracta-se com viu- 
va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros a 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


lb Manoel Pereira Marques, quem. na 


mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua do S. 


Chrispim n.º ue ou do capitão a dordo mg) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai snhir com brevidade a barea 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 

bre, recebe carga o passageiros e 

que se tractar com Joaquim da Costa Leite, 
a S, João novo n.º 36, e lem oplimos com- 

(322) 
Sahirá com toda a brevidade o 
tracta-se com Manoe! Gualberto Soares, rua de 


mudos e traclamento. 
brigue — SAUDADE — capitã 
Bellomonte n.º 102, oucum o capitão a nar” 


Para a Bahia. 
dio, Mesquita. Para carga e passageiros 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sabir com muita brevidade a 
nova galera SUBTIL 3.º, capitão 
João Joaquim Corrêa de Brito. Quem 
ua mesma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a Bernardo Jusó Machado, rua de S. 
Chrispimn.º 19 ou 'ao capitão a bordo. [162] 
Dot cus RES eTIOS ISS o da 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
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